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RESOLUÇÃO N9 O1O/88—CEPE/UEMA

DISPÕE SOBRE TRÃNSFERNCIAS DE ALUNOS

DE OUTRAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPE

RIOR PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO

MARANHÃO.

O CONSELHO DE ENSINO,PESQUISA E EXTENSÃO. DA UNIVERSIDADE ESTA
DUAL DO MARANHÃO, no uso de suas atribuiçes regimentais e, considerando
os termos da Reso1uço n9 012 de julho de 1984 do Conselho Federal de
Educaço,

RESOLVE:

Art. 19 — Sera concedída matricula na Universidade Estadual do Maranho,
ao aluno transferido de curso superior idntico de instituiço
congnere, nacional ou estrangeira, reconhecida ou autorizada,
na conformidade das vagas existentes e requeridas nos prazos
fixados pelo Calendario Escolar.

Par&grafo t7nico — A matri:cula ser concedída, independente de vaga e
poca, obedecidos os casos previstos em Legíslaço Federal e
no Regimento da UEMA, desde que devidamente comprovada a remo

• ço “ex—oficio” do serviço publico ou militar para as cidades
localizadas na rea de inf1uncía da UEMA.

Art. 29 ->Para os casos de transferncia condicíonada existncia de va
ga, seri procedida seleço obedecendo—se os seguintes critri—
os:

a — No ter reprovaço na lES de origem at o limite superior
de 20%(vinte por cento) das disciplinas cursadas;

b — Ter cursado pelo menos 12(doze) crditos;

c — Integralizar o curso na UEMA no prazo mximo previsto por
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d — Ter mdia geral, acumulada nos período cursados, igual ou supe

nor a06(seis);

e Obter nota superior ou igual a 7 (sete) em redaço sobre o te

ma pertinente ao curso pleiteado.

Pargrafo Tinico — A seleço ter carter classificat6rio, em caso de empa

te, o desempate dar—se—a na seguinte ordem:

a — Maior numero de crdtos cursados em disciplinas equívalentes

a5 do curso na BEMA;

b Maior uidia geral acumulada;

c — Maior nota na redaço.

Art. 39 — Os pedidos de transferncias para a UEMA devero ser acompanhados

dos seguintes documentos:

a — Hist6rico Escolar da Instituiço de Origem com os respectivos

programas das disciplinas cursadas e o nimero de pontos obti—

dos no vestibular;

b — Declaraço de que aluno regularmente matriculado;

c — Quadro Demonstrativo do desdobramento das matarias do currcu

lo mínimo (anexo da Portaria 515/79 — Ministrio da Educaço);

d. — Declaraço do Sistema de Avaliaço da Instituiço de Origem;

e — Declaraço de autorizaço ou reconhecimento do curso pelo Con

seiho Federal de Educaço;

f — C6pia do ato de transferncia de serviço piblico ou militar

(para as transfer’ncias “ex—oficio”).

Art. 49 — Na hip6tese do deferimento do pleito, a Pro—Reitoria de Ensino

Pesquisa e Extenso expedira declaraço de vaga ou de aceitaço

de transferncia, devendo a matrcu1a ser efetivada mediante a

juntada da GUIA DE TRANSFERÊNCIA respectiva, acompanhada dos do

cumentos escolares.

Pargrafo t7nico — A expediço da dec1araço de vaga, para os cursos de Ca

xias e Imperatriz, ser atribuiço dos Coordenadores das respecti

vas Unidades de Estudos.
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Art. 59 — O aluno transferido esta sujeito s adaptaçes curriculares que se
fizerem necessrias, aproveitados os estudos realizados com aprova—

ço no curso de origem.

Paragrafo tfnico — Nos casos de aproveitamento, as adaptaçes sero determina

das pelo Niicleo Tcnico de Ensino, ouvidos os Departamentos e obser

vado o disposto na legisiaço vigente.

Art. 69 — Quando a matr5cula, decorrente de transferncia independente de va

ga ou época, ocorrer no mesmo semestre letivo, sera considerada a

frequncia do aluno no estabelecimento de origem, assim como seu

aproveitamento, feitas as converses necessárias, desde que constem

no seu hist6rico escolar.

Art. 79 - A presente Resoluço entrara em vigor na data de sua pub1icaço, re

vogadas as disposiçes em contrario.

SALA DE SESSÃO DOS CONSELHOS SUPERIORES DA UNIVERSIDADE ESTADUAL
DO MARANIÃO, em So Luis, 26 de maio de 1988.

PROF.JOAQVIN CESAR DOS TOS

Presidente.
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